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Tornar-se professor, 
desistir do 
magistério: formação 
de professores 
e socialização 

caminho seguir?

RESUMO

ste  como instâncias 
da formação docente e constituidoras de um habitus professoral. Procuramos discutir a formação do-

desde as socializações prim
na formaçã , mas tamb m nas socializações realizadas no ambiente escolar, atrav s da 
observação e apropriação de saberes dos pares e da cultura escolar. Debatemos como as mantenedo-

na formulação de suas 

Palavras-chave: Formaçã ção, Habitus, Formaçã
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INTRODUÇÃO

se é ainda vai nos levar além”

-

Como as diversas socializações operam na forma-
ção de um habitus1 -
truturais e as relações sociais dentro do universo 
escolar colaboram na formação ou na desistência 

disciplina “Formação de professores e socialização 
-

de Pós-graduação em Educação da Universidade 

Pretende-se com este artigo 
apresentar as discussões acerca do 
papel da interação social na formação 
de professores. Não há nenhuma 
pretensão conclusiva com este 
trabalho, mas apresentar discussões 
no campo da formação docente, 
permitindo a outros professores 
uma visão geral do tema, para 

para promover o debate acerca dos 
programas de formação continuada 

desenvolvidas pela Secretaria 

SOCIALIZAÇÃO SECUNDÁRIA

Também se chamavam sonhos 
E sonhos não envelhecem”

como um sonho de infância, juventude. E como se cons-
-

com cortes institucionais, cortes reprodutores de uma 
-

-

Para Thomas Luckmann e Peter Luckmann, a 
-

-

-

Desse modo, observamos a possibilidade do posicio-

-

nivelador nos valores do posicionamento perante aos 

-
-

cada pela escola, trabalho, religião, amigos, etc.

-
so de incorporação progressiva de tratados gerais 

-

Quando a criança começa a internalizar a rea-

-

educativo. A noção de socialização, ou processo de so-
cialização, traz a vantagem de agregar ao conceito de 

não intencionais e inconscientes. Tais intervenções, na 

de amigos participam da construção dos seres e das re-
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-
sional, fruto de um processo socializador resultado das 

-

cultura compartida pelos membros mais experientes 

Por esta razão, muitos estudantes licencian-
dos entram nos programas de formação inicial acre-

iniciam sua formação mesmo antes de ingressarem 
nos cursos de formação docente. 

O processo experimentado de socialização na 

inicial e se emaranha no contexto das relações pessoais 
-

-

tamentos e conhecimentos sobre o ensino e os profes-

condição de aluno. Seja pelo desejo de imitação ou pela 

-

-

-
dade e uma habilidade especial para lidar com situa-

-
dagem do processo de ensino-aprendizagem e podem 
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intuição do docente.

-

os Saberes da Experiência são colocados em segundo 
-

entre outras mudanças traz a exigência de uma carga 

bolsas de iniciação à docência aos alunos de cursos 

-

o fato de ser um processo dinâmico e tem as escolas 
como parceiras na formação dos licenciandos, num 

pelos professores na ativa. Contudo, trata-se de um 

futuros professores, segundo dados da Coordenação 

-

O professor forma-se nesse entrecruzar de 

sua rede de relações dentro e fora do universo do 

sua trajetória como espaço de sociabilidade.

no abismo do nada”
Helena Kolody

-
te os primeiros anos de docência, o novo professor 

-
-

contra, pondo em jogo os conhecimentos, imagens, 

uma atuação semelhante a de um professor com 
muitos anos de experiência.
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Entendemos que os agentes sociais se movem 
no âmbito de relações de poder, embora possam não 
se explicitar. Desse modo, observa-se que o agente so-
cial se encontra exposto a forças, pressões e interesses 
pessoais, de classe e de poder, não obstante tentati-
vas de evitar ou negar impulsos dessas naturezas. O 
jovem professor constrói-se dentro de tais relações e jovem professor constrói-se dentro de tais relações e 
aspectos variados de sua subjetividade como apoio fa-
miliar, origem social e capital cultural podem também 
lhe oferecer uma ou outra determinada inserção no lhe oferecer uma ou outra determinada inserção no 
magistério, constituindo-se recursos de resistência e 
de fala ou de submissão e desistência.

Compreendemos que as reformas na forma-
ção docente e as políticas de formação continuada ção docente e as políticas de formação continuada 
serão inúteis se continuarem ignorando os aspec-
tos da socialização dos professores, que busquem 
compreender e operar no processo do aprender a 
ensinar dentro da “caixa preta”, que é a sala de aula 
e o ambiente escolar.

O período inicial da docência é provavelmente 
um dos mais importante para o seu processo de sociaum dos mais importante para o seu processo de socia--

a verdadeira aprendizagem do que é ser um docente. 

quanto às consequências de seu agir pedagógico para a 
manutenção ou transformação do status quo.

um nível de desempenho esperado semelhante ao 
de seus companheiros mais experientes, aliado à de seus companheiros mais experientes, aliado à 
carência de conhecimentos teórico-metodológicos 
mais consubstanciados na prática, o docente prin-
cipiante utiliza colegas como modelos “involuntá-
rios”, ou seja, observa disfarçadamente as ações corios”, ou seja, observa disfarçadamente as ações co--
tidianas e seletivamente incorpora ao seu repertó-
rio aqueles conhecimentos que acredita serem úteis 

torná-lo membro do grupo, ao seguir as regras do 

é uma estratégia empregada de forma inconsciente, 
como pode ser na infância e durante a escolarização como pode ser na infância e durante a escolarização 
prévia, ou consciente, como pode ser quando já se é 
professor, para obter melhor inserção no meio. Ela 
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acontece durante toda a trajetória da socialização 
docente, seja no âmbito pessoal, seja no institucio-

-

sujeito observado a ser compreendido. 
Nos momentos de planejamento das ativi-

dades em grupo, nos dias de permanência, a falta 
de experiência em atividades próprias do processo 
educativo pode colocar professores numa postura de 
observação e cópia das atividades elaboradas pelas 

-

outro em sua plenitude. A imitação tende a aconte-

-

O ACESSO ÀS ESCOLAS E À FORMAÇÃO
CONTINUADA: O CASO DE CURITIBA

-
fessores iniciantes sejam alocados justamente nes-
sas unidades onde a vulnerabilidade social dos alu-

-

maior experiência não permanecem, pois aguar-
dam ansiosamente o momento de obterem pontu-

-

-

comunidade, ter ex-colegas de outras escolas ou ex-

-

Todavia, a situação das escolas “sobrantes” pode ser 
observada, por exemplo, ao momento dos processos 

Uma mesma estrutura social, no caso a escola, 

apresenta uma pluralidade de formas e de aspectos 

a uma comunidade menos provida de recursos eco-
nômicos e culturais, com poucos recursos materiais e 
graves problemas sociais, seja igual se ele estivesse em 
outro contexto de uma comunidade economicamente 
mais favorecida, onde contasse com uma diversidade 

ao modelo excludente da atual etapa de acumulação 
do capital, construindo a identidade do professor 

-

-
fessor iniciante sinta-se desamparado e com isto,  

-
lização, levando muitos professores a buscarem sa-

provocadas pelo constante sentimento de frustra-

Assim, se um docente principiante ingressa em 

socialização, como efetividade do trabalho pedagó-
gico, acesso à informações e suporte aos professores 

socialização vivenciada em uma escola com pouca ou 
nenhuma ajuda dos colegas de trabalho, trabalho pe-
dagógico focado no controle e não no apoio ao proces-
so de ensino e aprendizagem, etc. As culturas das es-

-
sentar as mesmas relações sociais, entendidas como 
processos de relação de poder, tornando cada institui-
ção escolar singular, gerando processos de formação 

-

da formação do educador, aparecem como fatores 

A atuação da mantenedora pode se tornar 
-
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ras de ensino, se passa a valorizar determinadas ins-
tâncias em detrimento do todo da escola. Este tipo 
de cultura de ensino de segregação faz os docentes 
sentirem-se desvalorizados e com competência in-

-
-
-

alunos, repercutindo sobre o sentido do trabalho e a 

Cabe ressaltar, por exemplo, que a 
retenção dos alunos não pode ser 
decidida pela escola e deve passar 
pela equipe multidisciplinar do 
Núcleo, a qual encontra-se fora 
do processo, uma vez que são os 
docentes e a equipe pedagógica 
e administrativa que atuam 
cotidianamente com os estudantes. 

escola desconsiderando seus saberes 
de experiência, lembrando ainda, que 
muitas vezes, a experiência em sala 

trabalho realizado nas escolas 
doloroso, numa clara contradição 
entre o discurso que prega a 
autonomia docente, o incentivo ao 
professor pesquisador, mas que 
preza a burocracia e questões de 
cunho economicista para as decisões 

evidente que não é o pedagógico 

visando maximizar o número de 
vagas e melhorar os indicadores para 

Desenvolvimento da Educação Básica 
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-
-

tribuir para aumentar ou diminuir a autoridade 

ensino e na expansão do repertório de conhecimen-

sua falta de assistência pode conduzir o docente a 
-

mente faria se contasse com a devida ajuda. Contudo, 
as direções ao não gozarem de autonomia frente às 

-
gionais de Educação, se percebem sem poder diante 
da administração, atuando num 

-

-

-

Municipal de Educação são apontadas como fator de 
-

-

diretamente o trabalho docente são implantadas nas 

-
plementadas de cima para baixo. Ademais, às dire-

-
cido pela Secretaria, como por exemplo, 

-

-
nanceira, ao transferir para a escola uma série de 

-

prestação de contas ao Tribunal de Contas do Estado 

-
bido como uma falta de valorização de sua atividade 

-

um professor com 40 horas semanais atualmente de 

Ademais, como bem salienta a professora An-

-

A frustração com a realidade educacional, so-

municipais de Curitiba têm provocado problemas 
de voz e problemas emocionais nos professores.  O 
sofrimento no trabalho, com afastamentos devido a 

-
cer a precariedade e promover melhores condições 
de trabalho, os gestores operam numa lógica de cul-

a responsabilidade pelo problema causado pela ad-
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ministração. Organizam-se cursos de treinamento 

-
-

cessivo da voz dos docentes. Com relação aos proble-
mas emocionais, dada a complexidade de atribuição 

atribuir a causa à atividade laboral. Em ambos os ca-
-

ma, imputando ao docente a responsabilidade pelos 
problemas decorrentes da ordem social e econômi-

-
balhar em condição de adoecimento ou assumir fal-

Com relação à lotação dos docentes baseada 

despreocupação pela trajetória da socialização do-
cente com relação aos iniciantes, forçando-lhes a 
assumir funções em determinadas escolas para as 

-
-

e ensino religioso, no ensino regular, e as diversas 

-

na matriz do curso de Pedagogia não costuma ser su-

-

-

carreira, caracterizando mais uma causa de desmoti-

-

-
-
-

não atingem a totalidade dos docentes, de maneira 
-

-

-

-
de natural das necessidades culturais”. Nesse senti-

-
seus de arte em diferentes cidades da Europa, ele 

a todos a possibilidade pura de tirar proveito das 

-

-

A compreensão da obra de arte, para Bour-
-

vel de escolaridade e ao grau de instrução familiar. O 
mutatis mutandis, a uma 
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ha-
bitus estabelecidos, as oportunidades encontram-se 

não desperta a necessidade cultural de grande par-
te do professorado, à exceção dos eventos de gran-

apreenda o capital simbólico contido em um evento 
-

-
-

o aumento e facilitação do acesso a bens culturais, 

-

-

os convênios com a Fundação Cultural de Curitiba tal-

maior acesso dos estudantes aos bens culturais com 
-

ços escolares e ampliação dos ônibus para atividades 

um habitus junto aos estudantes pode permitir futu-
ras gerações de professores mais afeitos às manifes-

-

-

-
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-
tre os conceitos trazidos da academia ou dos cursos 
ofertados e a empiria observada no chão da escola, 
muitas vezes recebe passivamente tais informações e 

-
-

a serem empregados em cada caso. A realidade não 
-

-
las na rede e entre turmas numa mesma escola. 

Com relação ao “Edutecnologia”, cabem as re-

servem muito à realidade escolar brasileira. O termo 
-

volvida pelas tecnologias da informação. Computado-
res, celulares, tablets são de uso habitual desse grupo, 

-
-

-

especialista em tecnologias da informação e da co-
municação, ele deve ser capaz de observar as possi-
bilidades pedagógicas de tais tecnologias para o tra-

a formulação de um processo de “naturalização digi-
tal”, o emprego das tecnologias pode surtir um efeito 

-
se sentido, cabe apresentar o uso das tecnologias da 

-
dianos escolares, em formações onde possa existir a 
troca entre pares, evitando assim constrangimentos 

com as tecnologias informacionais. 

municipal de educação por meio de cursos presen-
-

cam os recursos educacionais abertos seja uma es-

 Cabe lembrar, no entanto, da necessidade 
-
-

res não possuem ainda conhecimento algum acerca 
do uso das TICs, fazendo uso de favores de colegas 

computacionais. Assim, pensando na ótica da inclu-

processo de socialização e incorporação de conheci-

fortalecimento das organizações por local de traba-

de divertimento e acesso cultural, destacando ainda 
a necessidade da aproximação sindical junto aos fu-
turos docentes, nas instituições formadoras .

CONSIDERAÇÕES FINAIS

e era menos
Não fosse tanto 

inicial, os futuros docentes não necessariamente 

-
tar a cargo das escolas ou dos respectivos sistemas 
educacionais onde os professores principiantes in-
gressarem. Dessa forma, podemos mudar a realida-
de de um trabalho docente muitas vezes carregado 
de improvisos de situações imprevistas, em virtude 

-
cia docente. Assim, em seus primeiros momentos na 
rede, o professor iniciante deve atuar em conjunto a 
um docente experiente devidamente preparado para 

“formação inicial” do professor.
Quanto à formação continuada, ela deveria 

ser pensada de modo plural, com formações cen-
tradas na escola, onde cada instituição escolar pos-
sa construir coletivamente seu próprio programa 

-

-

habitus docente. Levar em conta os  
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habitus -
portante para entender como os modos de socializa-

um dado não considerado como elemento de interfe-
rência para o aproveitamento, ou não, na realização 
dos cursos. Dessa maneira, os cursos de formação 
continuada precisariam estar atentos a essa reali-
dade dos professores e, talvez, a atenção à interação 

-

pautados a partir das necessidades, expectativas e 
condições concretas dos professores, de modo a con-

-

da mantenedora, esta desenvolveria programas de 

grupos, inclusive atentando para as diferentes fases 
-

tindo de estudos sobre as necessidades formativas 
do professorado de sua rede de ensino, consideran-
do o tempo em serviço, a formação acadêmica, entre 
outros fatores. Outros programas realizados dentro 

professorado testar suas aprendizagens em sala de 

resultados obtidos ao longo do programa, realimen-
-

partilhando com os pares tais saberes.
Baseado nas experiências do outro, o profes-

sor vai construindo sua própria ação, vai tomando 

traz ao professor uma segurança no agir, pois todos 
os anos de trabalho efetivo em sala de aula têm mos-

-
cidas no afã de compreender suas origens e não no 
sentido de apresentar “verdades” por parte da Secre-

formações têm como escopo apenas um treinamento 
docente para preparar alunos para realização dos 

-

-
manos, históricos, entre outros, no partilhar suas 
experiências. Trabalhar com o saber do professor 

como se constrói e se reconstrói, como transforma e 

-
mas, ancoradas em uma determinada concepção 

-

recursos humanos e de formação 
continuada será capaz de atender 
tais problemáticas sem estratégias 

docente é fugir dos desafios que 
estão colocados, pois em que pese 
os investimentos na formação 
continuada, as disposições já 
arraigadas do professorado não 

por um trabalho sistemático de 
contrassocialização que visa à 
incorporação de novas competências 
por parte dos docentes. No máximo, 
tais disposições são enfraquecidas 

seria coerente imputar somente 
à rede municipal os problemas 
relativos à formação de professores, 
uma questão de caráter nacional 
que demanda discussões que 
abarquem todos os agentes 
envolvidos nesse processo. 

O presente trabalho buscou apresentar o pro-

programas de recursos humanos e de formação de 
-

blica municipal de ensino de Curitiba, sem ter de 
forma alguma pretensão conclusiva. Salientamos 

-
dos de forma impressionista2, todavia, tomar as im-

podem claramente representar sentimentos parti-
lhados por muitos outros docentes.
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